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PREFEITURA MUNICIPAL DE EXTREMA

Av. Delegado Waldemar Gomes Pinto, nº. 1624, Bairro Ponte Nova – CEP: 37640-000

TEL.: (35) 3435-3620 – www.extrema.mg.gov.br

SECRETARIA DE MEIO AMBIENTE 


TERMO DE REFERÊNCIA PARA ELABORAÇÃO DO RELATÓRIO DE CONTROLE AMBIENTAL  – RCA
SISTEMAS DE TRATAMENTO E DISPOSIÇÃO FINAL DE RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS
INSTRUÇÕES PARA PREENCHIMENTO E ENTREGA
1) Este termo de referência é um documento estruturado com campos a serem preenchidos com informações específicas, tais como nome ou razão social, CPF ou CNPJ, etc., bem como com perguntas cujas respostas serão assinaladas em uma lista de alternativas. Dependendo da resposta assinalada, poderá haver uma das seguintes diretrizes no relatório:
· informar um dado ou descrever uma informação sucinta e objetivamente no campo disponibilizado junto à própria pergunta;
· preencher um quadro;
· anexar cópia de documentos (estudo, kml, shapefile, etc.);
· passar diretamente para outro item do relatório.
2) Com exceção desta folha que contém as instruções de preenchimento, cuja supressão é facultativa, não podem ser suprimidas páginas, quadros ou campos existentes no relatório, ainda que o conteúdo não seja aplicável ao empreendimento.
3) Deve ser utilizado editor de texto compatível com formato .doc, sem alteração das especificações de fonte e de espaçamento já definidas no relatório.
4) Deve ser respeitada a formatação original do relatório, sua sequência de itens e mantido o sistema de numeração de páginas nele inserido.
5) No preenchimento de quaisquer dos quadros, se o número de linhas for insuficiente, podem ser inseridas tantas linhas quantas forem necessárias para continuar a apresentar as informações solicitadas.
6) Ao marcar com um “X” uma resposta, siga a instrução complementar, quando houver, e esteja atento às notas explicativas.
7) Campos em branco são admitidos somente quando assinalada alguma resposta que remeta expressamente para outro item do relatório.
8) Os dados devem ser apresentados nas unidades de massa, volume, energia, tempo, etc. estipuladas no relatório ou no texto legal ou normativo a que ele se reportar.
9) As cópias de documentos a serem anexadas, quando solicitadas, devem ser apresentadas sem redução em relação ao tamanho do original.
10) Os textos que compõem os anexos devem ser produzidos utilizando em editor de texto compatível com formato .doc e devem conter nome do autor, assinatura, formação, número de registro no conselho de classe da categoria profissional e explicitar qual é sua vinculação com o empreendimento ou com a consultoria contratada para elaboração do RPCA.
11) Conforme a Lei Federal nº 10.650, de 16 de abril de 2003, o órgão ambiental permitirá acesso público aos documentos, expedientes e processos administrativos que tratem do licenciamento ambiental e fornecerá as informações que estejam sob sua guarda, em meio escrito, visual, sonoro ou eletrônico, assegurado o sigilo comercial, industrial, financeiro ou qualquer outro sigilo protegido por lei. Portanto, caso seja necessário resguardar o sigilo de alguma informação do RPCA, o empreendedor deve se manifestar de forma expressa e fundamentada, apresentando as informações sigilosas em separado, para especial arquivamento.
12) É obrigatória a entrega do RPCA impresso; pode-se utilizar o modo “frente e verso” da folha, a critério dos autores.
13) Desde que respeitada a formatação original do relatório e sua sequência de itens, é livre a impressão do RPCA em papel timbrado da empresa requerente da licença ou da empresa de consultoria porventura contratada, bem como a substituição do cabeçalho atual, a colocação de rodapé ou capa, ficando a formatação e o conteúdo destes acessórios por conta dos autores.
	TERMO DE REFERÊNCIA PARA ELABORAÇÃO DO RELATÓRIO DE CONTROLE AMBIENTAL (RCA)

SISTEMAS DE TRATAMENTO E DISPOSIÇÃO FINAL DE RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS

	1. IDENTIFICAÇÃO

	1.1 Identificação do Empreendedor / RESPONSÁVEL legal

	Razão social/Nome:

	Nome Fantasia:

	CNPJ/CPF:
	Inscrição estadual

	Cargo / Função:

	Assinatura:


	Local e Data:

	1.2 Identificação do Empreendimento

	Razão social/Nome :

	Nome Fantasia:

	CNPJ:
	Inscrição estadual:

	Endereço:
	CEP:

	Distrito ou Localidade:
	Município: Extrema 
	UF: MG

	Certificado de Cadastro de Imóvel Rural (CCIR):

	Telefone de Contato:
	E-mail:

	1.3 Identificação DO RESPONSÁVEL PELA ÁREA AMBIENTAL Do empreendimento 

	Nome: 

	Cargo/ Função:
	ART/Outro:

	Telefone:
	E-mail:

	Assinatura:


	Local e Data:

	1.4 Identificação DA EMPRESA RESPONSÁVEL PELA ELABORAÇÃO DO Estudo

	Este RPCA foi elaborado por: (  ) profissionais vinculados a empresa de consultoria ambiental
                                                    (   ) um ou mais profissionais autônomos

	Razão social:

	Nome Fantasia:

	CNPJ/CPF:
	Inscrição estadual:

	Endereço:
	CEP:

	Distrito ou Localidade:
	Município: 
	UF:

	Telefone:
	E-mail:

	Número de inscrição da empresa de consultoria no Cadastro Técnico Nacional de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental – CTF/AIDA-IBAMA
	

	1.4.1 profissionais que participaram do Estudo

 Caso haja mais de um profissional, acrescente-os inserindo novas linhas abaixo.

	Nome
	Formação profissional
	Nº ART ou equivalente
	E-mail
	N° CTF/

AIDA-IBAMA

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	


	2. Localização Geográfica

	Datum (Obrigatório) 
	 [   ] WGS 84  

	Preencha a coordenada desejada em um dos formatos abaixo

	Formato

Lat/Long
	Latitude
	Longitude

	
	Grau 
	
	Min 
	
	Seg 
	
	Grau 
	
	Min 
	
	Seg 
	

	Formato UTM (X, Y)
	X (6 dígitos)=

Não considerar casas decimais
	Y (7 dígitos)=

Não considerar casas decimais

	
	Fuso 
	[  ] 22 [  ] 23 [  ] 24

	Local (fazenda, sítio etc.)
	
	Município
	

	Referência adicional para localização do local 
	

	Bacia Hidrográfica *
	
	Unidade de planejamento e gestão de recursos hídricos (UPGRH) *
	Curso d’água mais próximo  *
	

	*  Consultar o Zoneamento Ecológico Econômico – ZEE em http://idesisema.meioambiente.mg.gov.br/


	MÓDULO 2 REGULARIZAÇÃO AMBIENTAL

	3. Atividades dO EMPREENDIMENTO CONFORME DN COPAM 217/2017

	Atividade Principal
	Código-DN
	Parâmetro
	Quantidade
	Início da Atividade

	(   ) Aterro sanitário, inclusive Aterro Sanitário de Pequeno Porte – ASPP
	E-03-07-7
	Capacidade total aterrada em final de plano – CAF (t)
	
	

	(   ) Unidade de triagem de recicláveis e/ou de tratamento de resíduos orgânicos originados de resíduos sólidos urbanos.
	E-03-07-9
	Quantidade operada de RSU (t/dia)
	
	

	(   ) Aterro para resíduos perigosos - classe I
	F-05-11-8
	Área útil (ha)
	
	

	(   ) Aterro para resíduos não perigosos – Classe II-A e II-B, exceto resíduos sólidos urbanos e resíduos da construção civil
	F-05-12-6
	Área útil (ha)
	
	

	(   ) Aterro de resíduos da construção civil (classe “A”), exceto aterro para armazenamento/disposição de solo proveniente de obras de terraplanagem previsto em projeto aprovado da ocupação
	F-05-18-0
	Capacidade de Recebimento (m3/dia)
	
	

	
	
	
	
	

	NOTA 1  O Termo de Referência - TR da atividade principal deve ser preenchido completamente e, se houver outras atividades passíveis de regularização ambiental no empreendimento, o TR específico para cada uma dessas atividades deverá ser preenchido a partir do módulo 4.


	4. fase dA regularização ambiental

	A licença requerida é para ampliação ou modificação de empreendimento já licenciado?

	(  ) Não
	(  ) Sim, informe ao lado
	No do processo
	

	(  ) Fase de Licença de Instalação (LI).

	(  ) Fase de Licença de Instalação Corretiva (LIC), preencher o PCA a partir do Módulo 3.

	(  ) Fase de Licença Prévia + Licença de Instalação (LP+LI), preencher o PCA a partir do Módulo 3.

	(  ) Fase de Licença de Operação Corretiva (LOC), preencher o PCA a partir do Módulo 3.

	Classe: *
	

	* Informações presente no FOB – Formulário de Orientação Básica.


	5. Intervenção/ REGULARiZAçÃO AmbientaL

	Faz uso de Autorização/ Regularização para Intervenção Ambiental?

	(  ) Não 
	(  ) Sim 
	Se “Sim” definir a “Situação”
	

	Regularização de Reserva Legal – Situação 

	(  ) Regularizada
	(  ) Em Análise
	(  ) Não Regularizada

	Regularização de Ocupação Antrópica Consolidada ou Não Consolidada em APP – Situação 

	(  ) Regularizada
	(  ) Em Análise
	(  ) Não Regularizada

	Supressão da cobertura vegetal nativa com ou sem destoca – Situação 

	(  ) Regularizada
	(  ) Em Análise
	(  ) Não Regularizada

	Intervenção em APP com ou sem supressão de vegetação nativa – Situação 

	(  ) Regularizada
	(  ) Em Análise
	(  ) Não Regularizada

	Destoca em área de vegetação nativa – Situação 

	(  ) Regularizada
	(  ) Em Análise
	(  ) Não Regularizada

	Aproveitamento econômico do material lenhoso – Situação 

	(  ) Regularizada
	(  ) Em Análise
	(  ) Não Regularizada

	Corte/poda de árvores isoladas, vivas ou mortas – Situação 

	(  ) Regularizada
	(  ) Em Análise
	(  ) Não Regularizada

	Coleta/extração de plantas e/ou produtos da flora nativa – Situação 

	(  ) Regularizada
	(  ) Em Análise
	(  ) Não Regularizada

	Manejo Sustentável de Vegetação Nativa – Situação 

	(  ) Regularizada
	(  ) Em Análise
	(  ) Não Regularizada

	Em caso de “Não Regularizada” está disponível no site do SISEMA o termo de referência para Intervenção Ambiental.


	6. Intervenção Em RECURSO HÍDRICO

	Faz uso de Recurso Hídrico da Concessionária Local?

	(  ) Não 
	(  ) Sim 
	Qual?
	

	Faz uso de Autorização/ Regularização para Intervenção em Recurso Hídrico

	(  ) Não 
	(  ) Sim 
	Se “Sim” definir a “Situação”:

	Captação em curso de água – Situação 

	(  ) Regularizada
	(  ) Em Análise
	(  ) Não Regularizada

	Poço tubular – Situação 

	(  ) Regularizada
	(  ) Em Análise
	(  ) Não Regularizada

	Poço manual – Situação 

	(  ) Regularizada
	(  ) Em Análise
	(  ) Não Regularizada

	Rebaixamento – Situação 

	(  ) Regularizada
	(  ) Em Análise
	(  ) Não Regularizada

	Surgência – Situação 

	(  ) Regularizada
	(  ) Em Análise
	(  ) Não Regularizada

	Lançamento de efluente em corpo de água – Situação 

	(  ) Regularizada
	(  ) Em Análise
	(  ) Não Regularizada

	Outra situação, especificar 
	 

	(  ) Regularizada
	(  ) Em Análise
	(  ) Não Regularizada

	1. A lista de todas as Intervenções em Recurso Hídrico está disponível no site do IGAM. 2. Em caso de “Não Regularizada” está disponível no site o termo de referência para cada Intervenção em Recurso Hídrico. 3. Consulte a DN CERH 09/2004 para verificar se a Intervenção é Uso Insignificante.

	MÓDULO 3 – RESTRIÇÕES AMBIENTAIS

	7. restrições locacionais

	Qual Bioma o empreendimento está localizado? *

	(  ) Cerrado
	(  ) Mata Atlântica      
	(  ) Outro, qual ? 
	

	O empreendimento está localizado em área com remanescente de formações vegetais nativas? *

	(  ) Floresta Ombrófila Sub Montana

(  ) Floresta Ombrófila Montana

(  ) Floresta Ombrófila Alto Montana

(  ) Floresta Estacional Semidecidual Sub Montana

(  ) Floresta Estacional Semidecidual Montana

(  ) Floresta Estacional Decidual Sub Montana

(  ) Floresta Estacional Decidual Montana
	(  ) Campo

(  ) Campo Rupestre

(  ) Campo Cerrado

(  ) Cerrado

(  ) Cerradão

(  ) Vereda

(  ) Outro  Qual  

	O empreendimento está localizado em Área de Preservação Permanente – APP?

	(  ) Não                                      
	(  ) Sim

	O empreendimento se localiza em propriedade que possui Área de Preservação Permanente – APP?

	(  ) Não                                      
	(  ) Sim

	A APP se encontra comprovadamente preservada? (Responder essa pergunta somente se marcou sim em uma das duas anteriores)

	(  ) Não                                      
	(  ) Sim

	A APP está protegida? ( Responder essa pergunta somente se marcou sim em uma das duas sobre localização de APP)

	(  ) Não                                      
	(  ) Sim

	O empreendimento localiza-se totalmente ou em parte em área cárstica?

	(  ) Não                                      
	(  ) Sim

	O empreendimento localiza-se totalmente ou em parte em área fluvial/lacustre?

	(  ) Não                                      
	(  ) Sim

	*  Consultar o Inventário Florestal de Minas Gerais em  http //inventarioflorestal.meioambiente.mg.gov.br/ 


	MÓDULO 4 – CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO E ENTORNO

	8. outras atividades não descritas

	Especificar  Atividades
	Código-DN
	Parâmetro
	Quantidade
	Início da Atividade

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	NOTA 2: Listar todas as atividades desenvolvidas no empreendimento e para isto criar a quantidade de linhas necessárias na tabela acima.

NOTA 3: O Termo de Referência - TR da atividade principal deve ser preenchido completamente e, se houver outras atividades passíveis de regularização ambiental no empreendimento, o TR específico para cada uma dessas atividades deverá ser preenchido a partir do módulo 4.


	9. Caracterização DO SISTEMA DE GESTÃO DE RESÍDUOS

	Tipo de sistema: [  ] urbana [  ] saúde  [  ] construção civil  [  ] industrial  [  ] outros, especifique:

	Órgão responsável 
	(  ) Prefeitura
	(  ) Empreendimento
	(  ) Terceiros, especifique :

	População atendida (%)
	

	Quantidade diária coletada (t/ mês)
	

	Tipos de resíduos coletados
	

	
	

	Capacitação gravimétrica dos resíduos
	

	Produção per capita de resíduos (Kg/hab x dia)
	

	Coleta
	Tipo
	Frequência
	Horários

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	Veículos utilizados 

	Descrição
	Quantidade
	Estado de conservação
	Nº de viagens diárias

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	Destinação final 

	Localização do atual depósito de resíduo

	

	

	

	

	Datum (Obrigatório) 
	 [   ] WGS 84

	Preencha a coordenada desejada em um dos formatos abaixo

	Formato

Lat/Long
	Latitude
	Longitude

	
	Grau 
	
	Min 
	
	Seg 
	
	Grau 
	
	Min 
	
	Seg 
	

	Formato UTM (X, Y)
	X (6 dígitos)=

Não considerar casas decimais
	Y (7 dígitos)=

Não considerar casas decimais

	
	Fuso 
	[  ] 22 [  ] 23 [  ] 24

	

	Podem ser acrescidas quantas linhas forem necessárias abaixo

	Equipamentos disponíveis
	Condições de operações

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	Existe catadores de materiais recicláveis no local ? 
	(  ) Sim
	(  ) Não

	Resíduos sólidos dos serviços de saúde e animais mortos
	Quantidade 
	Mensal, (t/mês)
	

	
	
	Diária (t/dia)
	

	
	Forma de coleta
	

	
	Destino final
	

	Resíduos inertes da construção civil 
	Quantidade
	Mensal (t/mês)
	

	
	
	Diária (t/dia)
	

	
	Forma de coleta
	

	
	Destino final
	

	Descreva o programa de Coleta Seletiva (informar sobre Programa de Coleta Seletiva e/ou Associações de Catadores de Materiais Recicláveis existentes ou em fase de implantação no município)

	

	

	

	

	

	

	


	10. CARACTERIZAÇÂO DA ÁREA DO EMPREENDIMENTO

	Apresentar, conforme especificado em anexo, a planta de localização da área e seu entorno. 


	11. TITULARIDADE DA ÁREA

	Apresentar em anexo, documento comprovando a titularidade da área.


	12. RELACIONAMENTO DA EMPRESA COM A COMUNIDADE DA ÁREA DE INFLUÊNCIA RELATIVA AO MEIO SÓCIO-ECONÔMICO – AI-MSE


	Independente da fase do empreendimento, apresentar no Anexo V, texto devidamente assinado contendo a descrição do relacionamento da empresa com a comunidade vizinha, abordando:

a) A receptividade da comunidade em relação ao estabelecimento industrial; 

b) O nível de conhecimento da comunidade quanto as atividades desenvolvidas pelo empreendimento, quanto às suas potenciais consequências para o meio ambiente e quanto às ações da empresa no sentido de neutralizar ou de minimizar tais consequências; 

c) Eventuais ações da empresa em benefício ou em parceria com a comunidade; 

d) Queixas da comunidade em relação ao estabelecimento industrial.

	Assinalar abaixo os itens que melhor representam a relação entre a empresa e a comunidade da área de influência:

	(  ) A comunidade não apresenta rejeição com relação à instalação do empreendimento no local. (apenas para os casos de LP ou de LI).

	(  ) A comunidade ou parte dela apresenta rejeição com relação à instalação do empreendimento no local. (apenas para os casos de LP ou de LI).

	(  ) O empreendimento está em operação. Existem registros de reclamações da comunidade?
	(  ) Não

	
	(  ) Sim, apresentar, Anexo VI, registro de reclamações. 

	(  ) O empreendimento está em operação e a empresa não tem conhecimento de reclamações da comunidade.

	A empresa possui Termo de Ajustamento de Conduta – TAC firmado com alguma instituição.
	(  ) Não

	
	(  ) Sim, informar qual a instituição e apresentar, no Anexo VII, cópia do TAC firmado. 
	

	Outras informações sobre o relacionamento com a comunidade. Especificá-las abaixo.

	

	

	

	A empresa desenvolve ou pretende desenvolver algum programa em parceria ou em benefício da comunidade da área de influência relativa ao meio socioeconômico – AI-MSE
? (Ressalta-se que tais programas são de caráter voluntário; portanto, caso a empresa não os desenvolva e nem pretenda desenvolve-los, isto não será fator restritivo para concessão da licença).
	(  ) Não, passe para o item 13

	
	(  ) Sim, responda as 2 próximas perguntas.

	Qual é o Programa?
	

	Há quanto tempo está implementado ou a partir de quando será implementado?
	


	13. CARACTERIZAÇÃO DA BACIA HIDROGRÁFICA EM QUE SE INSERE O EMPREENDIMENTO

	Descrição dos parâmetros de caracterização da bacia hidrográfica

OBS.: inserir quantas linhas forem necessárias para a descrição do item

	Cobertura vegetal
	

	Tipo de relevo
	

	Uso e ocupação do solo
	% de ocupação Urbana
	% de ocupação Residencial       
	

	
	
	% de ocupação Comercial  
	

	
	% de ocupação Rural
	% de ocupação Pastagem     
	

	
	
	% de ocupação Plantação
	

	Apresentar, conforme especificado em anexo, a caracterização da bacia hidrográfica.


	14. CARACTERIZAÇÃO DA VEGETAÇÃO EXISTENTE

	Apresentar em anexo, a caracterização da vegetação existente na área prevista para implantação das unidades.


	15. CARACTERIZAÇÃO CLIMATOLÓGICA

	Valores médios de temperatura
	

	Índices pluviométricos
	

	Direção predominante dos ventos
	

	Apresentar, conforme especificado em anexo, a caracterização climatológica.


	16. CARACTERIZAÇÃO TOPOGRÁFICA DA ÁREA

	Apresentar, conforme especificado em anexo, o levantamento da caracterização topográfica.


	17. CARACTERIZAÇÃO GEOLÓGICA E GEOTÉCNICA DA ÁREA

	Apresentar, conforme especificado em anexo, o estudo da prospecção geotécnica.

	Caso a área esteja localizada em região cárstica, poderão ser solicitados outros estudos geológico-geotécnicos complementares.


	18. CARACTERÍSTICAS GEOTÉCNICA DE JAZIDAS DE EMPRÉSTIMO DE MATERIAL PARA IMPERMEABILIZAÇÃO DA BASE

	Apresentar, conforme especificado em anexo, a localização, cubagem e caracterização geotécnica de jazidas de empréstimo de material para impermebilização da base.


	19. IDENTIFICAÇÃO DE ÁREAS DE BOTA-FORA 

	Apresentar em anexo, a identificação das áreas de bota-fora, caso haja necessidade.


	CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO

	20. OBJETIVOS AMBIENTAIS E SOCIAIS DO PROJETO

	Período de alcance
	

	Porcentual da população atendida em cada fase do empreendimento (%)

	1ª Etapa
	

	2ª Etapa
	

	3ª Etapa
	

	Apresentar, conforme especificado em anexo, os objetivos ambientais e sociais do empreendimento.


	21. ALTERNATIVAS DE CONCEPÇÃO, LOCALIZAÇÃO E TECNOLOGIAS 

	Apresentar, conforme especificado em anexo, as alternativas de concepção, localização e tecnológicas estudadas.  


	22. RESÍDUOS A SEREM DISPOSTOS 

	Tipo de resíduo a ser disposto
	Quantidade de resíduos a serem dispostos (ton)
	Ocupação volumétrica (m³)

	
	Diária
	Mensal
	Anual
	

	(  ) Domiciliares
	
	
	
	

	(  ) Públicos
	
	
	
	

	(  ) Comerciais/Industriais
	
	
	
	

	(  ) Serviços de saúde
	
	
	
	

	Estimativa de vida útil do empreendimento  
	

	Crescimento populacional estimado durante a vida útil 
	

	Taxa de crescimento populacional adotada 
	

	Peso específico aproximado dos resíduos 
	

	Estimativa dos quantitativos dos serviços de terraplenagem
	

	
	

	
	

	
	

	Capacidade volumétrica da área
	


	23. ESTIMATIVA DOS QUANTITATIVOS DE SERVIÇO

	Apresentar em anexo, a estimativa dos quantitativos dos serviços de terraplenagem e planilha de balanço de massa.


	24. MEMORIAL TÉCNICO

	Apresentar, conforme especificado em anexo, o memorial técnico do sistema proposto.


	25. PROJETO BÁSICO DO SISTEMA

	Apresentar, conforme especificado em anexo, o projeto básico do sistema.


	26. VIAS DE ACESSO AO EMPREENDIMENTO

	Apresentar, conforme especificado em anexo, a descrição das vias de acesso ao empreendimento.


	27. ANTEPROJETO DAS INSTALAÇÕES FÍSICAS

	Apresentar em anexo, o anteprojeto das instalações físicas de apoio operacional.


	28. SISTEMAS DE ISOLAMENTO

	Apresentar em anexo, o sistema de isolamento.


	29. SISTEMAS DE COMUNICAÇÃO E ABASTECIMENTO

	Apresentar em anexo, o sistema comunicação, abastecimento de água e energia.


	30. SISTEMAS DE TRATAMENTO

	Apresentar em anexo, o sistema de tratamento dos efluentes das instalações de apoio operacional.


	31. EQUIPAMENTOS E FUNCIONÁRIOS PREVISTOS

	Apresentar em anexo, os equipamentos e funcionários previstos para a operação e manutenção do sistema proposto.

	Nº Total de Trabalhadores fixos
	
	Nº Trabalhadores temporários
	
	Nº Trabalhadores Terceirizados
	

	Nº Trabalhadores no setor de produção
	
	Nº Trabalhadores no setor administrativo
	
	Nº Trabalhadores no setor de manutenção
	


	32. CRONOGRAMA

	Apresentar em anexo, o cronograma de implantação do empreendimento.


	33. LANÇAMENTO DE EFLUENTES

	O empreendimento fará lançamento de efluente em recurso hídrico?        
	(  ) Sim (responder abaixo)
	(  ) Não (passar para a delimitação das áreas de influencia do empreendimento)

	Informar nome do corpo receptor dos efluentes e sua extensão
	Extensão (em metros)
	

	
	Classe do enquadramento
	(  ) Classe 1                
	(  ) Classe 2                 
	(  ) Classe 3

	Apresentar, conforme especificado em anexo, as informações do lançamento de efluentes.

	Principais usos
	A montante 
	Distância
	A jusante 
	Distância

	Captação para abastecimento público
	(   )
	
	(   )
	

	Lançamento de esgoto sanitário
	(   )
	
	(   )
	

	Lançamento de efluentes industriais
	(   )
	
	(   )
	

	Captação para irrigação
	(   )
	
	(   )
	

	Dessedentação de animais
	(   )
	
	(   )
	

	Piscicultura
	(   )
	
	(   )
	

	Barragem, especificar a finalidade
	(   )
	
	(   )
	

	Outros,especificar
	
	(   )
	
	(   )
	


	34. DELIMITAÇÃO DAS ÁREAS DE INFLUÊNCIA DO EMPREENDIMENTO

	De forma a viabilizar a análise do diagnóstico ambiental dos meios físico, biótico e antrópico, deverão ser delimitadas as áreas de influência do empreendimento, considerando:

	ÁREA DE INFLUÊNCIA – AI

	Compreende as bacias ou sub-bacias hidrográficas onde se insere o projeto em questão, a montante e a jusante da implantação do empreendimento, até onde se verificarem os efeitos da inserção do empreendimento sobre os aspectos físicos, bióticos, sócio-econômicos.

	ÁREA DIRETAMENTE AFETADA – ADA 

	Compreende a área sujeita aos impactos diretos da instalação e operação do empreendimento, além daquelas necessárias às obras, como os acessos construtivos, infra-estrutura de apoio e estruturas componentes do arranjo geral do empreendimento.

	Ocorrência
	Distância (m)

	(   ) Lavouras ou pastagens
	

	(   ) Residências 
	

	(   ) Comércio     
	

	(   ) Indústrias      
	

	(   ) Escolas         
	

	(   ) Hospitais ou centros de saúde
	

	(   ) Loteamentos/expansão urbana
	

	(  ) Nascentes
	

	(  ) Lagoas ou reservatórios naturais
	

	(  ) Lagoas ou reservatórios artificiais
	

	(  ) Núcleos populacionais
	

	(   ) Lavouras ou pastagens
	

	(   ) Residências 
	

	(   ) Comércio     
	

	(   ) Indústrias      
	

	(   ) Escolas         
	

	(   ) Hospitais ou centros de saúde
	

	(   ) Loteamentos/expansão urbana
	

	(   ) Aeroporto
	


	35. DIAGNÓSTICO DA AI E DA ADA EM RELAÇÃO AO MEIO FÍSICO, BIÓTICO E ANTRÓPICO

	O Diagnóstico deverá compreender uma análise integrada, multi e interdisciplinar, a partir dos levantamentos de dados. Deverá ser apresentada descrição da qualidade ambiental da área de influência (AI) por meio de dados secundários e da área diretamente afetada (ADA) por meio de dados primários, coletados nos períodos chuvoso e seco, prevendo-se amostragens diurnas e noturnas, para que tenham atividade neste período, podendo ser complementados com os secundários, considerando análise do meio físico, biótico e antrópico.

	Obs.: Não serão aceitos dados genéricos do município, devendo ser levantados dados específicos da área de inserção do empreendimento.


	36. MEIO FÍSICO - RECURSOS HÍDRICOS

	Apresentar, conforme especificado em anexo, a caracterização da qualidade dos corpos hídricos e águas subterrâneas da área do empreendimento.


	37. MEIO FÍSICO - ASPECTOS CLIMÁTICOS 

	Índice pluviométrico médio anual
	

	Direção predominante dos ventos
	

	Temperatura média anual
	

	Apresentar, conforme especificado em anexo, a caracterização do clima.


	38. MEIO FÍSICO - ASPECTOS GEOLÓGICOS 

	Estabilidade 
	
	Porosidade 
	

	Plasticidade 
	
	Permeabilidade 
	

	Apresentar, conforme especificado em anexo, a caracterização do solo.


	39. MEIO BIÓTICO - CARACTERIZAÇÃO DA FLORA

	Há presença de espécies em extinção

(   ) Sim, descrever ao lado
(   ) Não  
	Nome comum
	Nome científico

	
	
	

	Há presença de espécies endêmicas

(   ) Sim, descrever ao lado
(   ) Não  
	Nome comum
	Nome científico

	
	
	

	Há presença de espécies raras

(   ) Sim, descrever ao lado
(   ) Não  
	Nome comum
	Nome científico

	
	
	

	Há presença de espécies bioindicadoras

(   ) Sim, descrever ao lado
(   ) Não  
	Nome comum
	Nome científico

	
	
	

	Há presença de espécies medicinais

(   ) Sim, descrever ao lado
(   ) Não  
	Nome comum
	Nome científico

	
	
	

	Há presença de espécies protegidas por lei

(   ) Sim, descrever ao lado
(   ) Não  
	Nome comum
	Nome científico

	
	
	

	Há presença de espécies imunes ao corte 
(   ) Sim, descrever ao lado
(   ) Não  
	Nome comum
	Nome científico

	
	
	

	Há presença de espécies em extinção

(   ) Sim, descrever ao lado
(   ) Não  
	Nome comum
	Nome científico

	
	
	

	Há presença de espécies em extinção

(   ) Sim, descrever ao lado
(   ) Não  
	Nome comum
	Nome científico

	
	
	

	Apresentar, conforme especificado em anexo, a caracterização da flora.


	40. MEIO BIÓTICO - CARACTERIZAÇÃO DA FAUNA

	Há outros grupos faunísticos que são indicadores biológicos? 

(  ) Sim, descreva a frente

(  ) Não
	

	Há outros grupos faunísticos relevantes ao ecossistema? 

(  ) Sim, descreva a frente

(  ) Não
	

	Há presença de espécies em extinção

(   ) Sim, descrever ao lado
(   ) Não  
	Nome comum
	Nome científico

	
	
	

	Há presença de espécies presumidamente ameaçadas

(   ) Sim, descrever ao lado
(   ) Não  
	Nome comum
	Nome científico

	
	
	

	Há presença de espécies endêmicas

(   ) Sim, descrever ao lado
(   ) Não  
	Nome comum
	Nome científico

	
	
	

	Há presença de espécies raras

(   ) Sim, descrever ao lado
(   ) Não  
	Nome comum
	Nome científico

	
	
	

	Há presença de espécies bioindicadores

(   ) Sim, descrever ao lado
(   ) Não  
	Nome comum
	Nome científico

	
	
	

	Apresentar, conforme especificado em anexo, a caracterização da fauna.


	41. MEIO ANTRÓPICO (SÓCIO – ECONÔMICO) 

	Apresentar, conforme especificado em anexo, a caracterização geral do município.

	Há população a ser removida
	(  ) Sim, apresentar , conforme especificado em anexo, a caracterização econômica da população a ser removida.
	(  ) Não


	42. IDENTIFICAÇÃO E AVALIAÇÃO DOS IMPACTOS AMBIENTAIS

	Apresentar, conforme especificado em anexo, a identificação e avaliação dos prováveis impactos ambientais sobre os aspectos físicos, os bióticos e os sócios econômicos decorrentes da instalação do empreendimento.


	43. MEDIDAS DE CONTROLE AMBIENTAL 

	Apresentar, conforme especificado em anexo, as ações de controle ambiental.


	MÓDULO 5 – POSSÍVEIS impactos ambientais  

	44. MEIO FÍSICO

	Possível Impacto

	(  )
	Contaminação do solo.

	(  )
	Contaminação do ar.

	(  )
	Compactação do solo.

	(  )
	Contaminação de águas superficiais.

	(  )
	Erosão devido à exposição do solo às intempéries.

	(  )
	Derramamento de óleo e combustíveis do maquinário utilizado na obra.

	(  )
	Vazamento de combustíveis e óleos armazenados na obra.

	(  )
	Impermeabilização do solo.

	(  )
	Assoreamento de cursos d’água em virtude de carreamento de sólidos

	(  )
	Contaminação em virtude da geração de esgoto sanitário do canteiro de obras.

	(  )
	Derramamento de óleo e combustíveis do maquinário utilizado na obra.

	(  )
	Vazamento de combustíveis e óleos armazenados na obra.

	(  )
	Intervenção em nascentes e/ou afloramentos de água.

	(  )
	Emissão de material particulado (poeira).

	(  )
	Emissões atmosféricas provenientes dos equipamentos utilizados (tratores, caminhões, etc).

	(  )
	Ruídos gerados por veículos e demais equipamentos.

	(  )
	Alteração da paisagem local.

	(  )
	Outros: Especificar:


	45. MEIO BIÓTICO

	Possível Impacto

	(  )
	Destruição de habitat e afugentamento da fauna.

	(  )
	Fragmentação de maciços florestais ou impedimento da comunicação entre maciços próximos.

	(  )
	Aumento de população de vetores.

	(  )
	Risco de eutrofização.

	(  )
	Supressão de vegetação.

	(  )
	Intervenção em APP.

	(  )
	Outros: Especificar:



	46. MEIO SOCIO-ECONÔMICO

	Possível Impacto

	(  )
	Dificuldade de relacionamento com a população do entorno

	(  )
	Risco a saúde.

	(  )
	Geração de empregos.

	(  ) 
	Arrecadação de Impostos.

	(  )
	Outros: Especificar:



	MÓDULO 6 – Zoneamento Ecológico Econômico

Consultar o Zoneamento Ecológico Econômico – ZEE em  http://idesisema.meioambiente.mg.gov.br/ 

	47. componente geofísico e biótico

	Camadas de Informação do ZEE
	Classificação do empreendimento
	Porcentagem em (%)

Informe a % que o empreendimento ocupada em cada classificação assinalada

	Vulnerabilidade natural
	(  ) Muito baixa
	

	
	(  ) Baixa
	

	
	(  ) Média
	

	
	(  ) Alta
	

	
	(  ) Muito Alta
	

	Vulnerabilidade de contaminação do solo
	(  ) Muito baixa
	

	
	(  ) Baixa
	

	
	(  ) Média
	

	
	(  ) Alta
	

	
	(  ) Muito Alta
	

	Vulnerabilidade de compactação do solo
	(  ) Muito baixa
	

	
	(  ) Baixa
	

	
	(  ) Média
	

	
	(  ) Alta
	

	
	(  ) Muito Alta
	

	Suscetibilidade do solo a erosão
	(  ) Muito baixa
	

	
	(  ) Baixa
	

	
	(  ) Média
	

	
	(  ) Alta
	

	
	(  ) Muito Alta
	

	Risco ambiental 
	(  ) Muito baixa
	

	
	(  ) Baixa
	

	
	(  ) Média
	

	
	(  ) Alta
	

	
	(  ) Muito Alta
	

	Qualidade da água superficial
	(  ) Muito baixa
	

	
	(  ) Baixa
	

	
	(  ) Média
	

	
	(  ) Alta
	

	
	(  ) Muito Alta
	

	
	(  ) Total Comprometido
	

	Erodibilidade
	(  ) Muito baixa
	

	
	(  ) Baixa
	

	
	(  ) Média
	

	
	(  ) Alta
	

	
	(  ) Muito Alta
	                            

	Integridade da Flora
	(  ) Muito baixa                            
	                            

	
	(  ) Baixa
	

	
	(  ) Média
	

	
	(  ) Alta
	

	
	(  ) Muito Alta
	

	Uso do solo
	(  ) Muito baixo
	

	
	(  ) Baixo
	

	
	(  ) Médio
	

	
	(  ) Alto
	

	
	(  ) Muito Alto
	

	Qualidade Ambiental
	(  ) Muito baixa
	

	
	(  ) Baixa
	

	
	(  ) Média
	

	
	(  ) Alta
	

	
	(  ) Muito Alta
	


	MÓDULO 7 Anexos que acompanham o presente relatório
Marcar os anexos que acompanham o relatório

	(  ) Anexo I – Cópia das ART’s e comprovante de pagamento de taxa.

	(  ) Anexo II – Processos de regularização ambiental para empreendimentos localizados em UC ou seu em torno.

	(  ) Anexo III – Planta de localização da área e seu entorno em escala não inferior a 1:10.000 com indicações do uso atual do solo; setores zonas ou bairros beneficiados pelo empreendimento; corpos d’água e seus usos; cobertura vegetal; núcleos populacionais; vias de acesso; ferrovias; aeroportos; mananciais de abastecimento público e outros pontos notáveis. 
Apresentar também os núcleos populacionais contemplando residências, empreendimentos ou outras ocupações localizadas num raio de 1 Km da área do empreendimento.Poderão ser aceitos também fotos aéreas, ortofotos ou mapas recentes, desde que em escala que permita a visualização da área, seu entorno e verificação de distância. 

	(  ) Anexo IV – Documento comprovando a titularidade da área.

	(  ) Anexo V - Texto devidamente assinado contendo a descrição da forma como foi feita a constatação.

	(  ) Anexo VI -  Registro de reclamações.

	(  ) Anexo VII - Cópia do TAC - Termo de Ajustamento de Conduta firmado com alguma instituição.

	(  ) Anexo VIII – Caracterização da bacia hidrográfica, com informações sobre cursos d’águas, nascentes, lagoas e reservatórios naturais ou artificiais localizados num raio de 1 Km da área do empreendimento.

	(  ) Anexo IX – Estudo comprovando a falta de alternativas locacionais para o empreendimento proposto, com a assinatura do responsável técnico.

	(  ) Anexo X – Cópia dos estudos ambientais apresentados no processo de regularização ambiental , incluindo a caracterização da avifauna, identificação dos focos de atração de aves, nidificação, locais de repouso, reprodução e alimentação.

	(  ) Anexo XI – Cópia da descrição de concepção do projeto com dimensionamento, plantas e outras informações necessárias para entendimento das características físicas e operacionais do empreendimento.

	(  ) Anexo XII – Mapa com a localização do empreendimento, em escala 1:50.000 com a localização do empreendimento em relação ao centro urbano e ao aeroporto, contendo coordenadas geográficas ou planas (UTM), os vértices que delimitam o terreno, o método de obtenção e o referencial geodésico (DATUM).

	(  ) Anexo XII – Descrição dos procedimentos preventivos e operacionais a serem adotados, visando à mitigação e o controle do perigo aviário.

	(  ) Anexo XIII – Caracterização da vegetação existente na área prevista para implantação das unidades.

	(  ) Anexo XIV – Caracterização climatológica com indicação dos valores médios de temperatura, índices pluviométricos e direção predominante dos ventos.

	(  ) Anexo XV – Levantamento da caracterização topográfica, contemplando:
Levantamento planialtimétrico atualizado em escala não inferior a 1: 2000, devidamente assinado pelo responsável técnico. Demonstração da malha de coordenadas UTM e cotas altimétricas reais em relação ao nível do mar. Curvas de nível de metro em metro. Delimitação dos tipos de vegetação existentes no terreno e nas suas divisas. Representação das confrontações da área com distâncias, nomes dos proprietários e posicionamentos das divisas, etc. Levantamento de todas as edificações, cercas, poços, cisternas, postes, porteiras, caixas de passagens, estruturas de drenagem superficial e/ou de esgotos/efluentes, redes de energia e outras estruturas identificadas no interior da área. Vias de acesso ao terreno, entradas existentes, estradas que fazem divisa e estradas internas. Levantamento de talvegues, córregos, lagos, brejos, nascentes, voçorocas e açudes com curvas e contornos atuais e níveis máximos de enchentes ocorridos nas proximidades.

	(  ) Anexo XVI – Estudo da prospecção geotécnica, contemplando:
Prospecção geotécnica da área compreendendo ensaios de sondagens de reconhecimento para investigação das diferentes camadas que compõem o subsolo, até o nível de 10 m de profundidade ou até o nível do lençol freático. As sondagens de reconhecimento devem ser executadas em pontos distribuídos em planta, de modo a caracterizar o subsolo investigado, espessuras, capacidade de suporte dos horizontes de solo e nível do lençol freático. Deverão ser realizados furos de sondagens a percussão do tipo SPT – “Standart Penetration Test”, recomendando-se a execução de, no mínimo, 2 furos por hectare de terreno nos locais prováveis de implantação do maciço do aterro e sistema de tratamento de efluentes, além de mais 4 furos a critério do projetista. De forma complementar, a critério do projetista, poderão ser executados outros métodos diretos de investigação, tais como furos de sondagens a trado, poços e trincheiras. Caracterização do solo a ser utilizado para a base do aterro, recobrimento diário e cobertura final das plataformas por meio de ensaios in situ e laboratoriais para determinação de índices de consistência (limites de liquidez e plasticidade); granulometria; permeabilidade natural; permeabilidade do solo a carga variável em amostra indeformada; permeabilidade do solo a carga variável em amostra moldada em laboratório com compactação na energia do Proctor Nomal e Proctor Modificado; além de parâmetros de resistência. Avaliação da importância econômica das águas subterrâneas e do terreno em termos de recarga de água subterrânea, riscos de ruptura ou erosão acentuada do terreno de fundação e/ou dos terrenos adjacentes. Os pontos investigados deverão ser locados na planta de levantamento planialtimétrico da área. Os resultados das investigações devem ser avaliados, atestados e apresentados em papel timbrado da empresa e/ou laboratório responsável, com nome, assinatura e registro do responsável técnico no respectivo Conselho Profissional.

	(  ) Anexo XVII – Localização, cubagem e caracterização geotécnica de jazidas de empréstimo de material para impermeabilização da base, contemplando o recobrimento diário e cobertura final das plataformas, caso necessário, bem como as medidas previstas para recuperação dessas jazidas.

	(  ) Anexo XVIII – Identificação das áreas de bota-fora.

	(  ) Anexo XIX – Objetivos ambientais e sociais do empreendimento, período de alcance, população atendida em todas as fases do projeto e indicação dos benefícios em relação à situação atual de disposição de resíduos, bem como sua compatibilização com os demais planos, programas e projetos setoriais previstos ou em implantação na área de influência do empreendimento.

	(  ) Anexo XX – Alternativas de concepção, localização e tecnológicas estudadas, com justificativa da alternativa adotada, sob os aspectos técnico, econômico e ambiental, bem como sua compatibilização com a Lei de Uso e Ocupação do Solo e demais regulamentos do município.  

	(  ) Anexo XXI – Estimativa dos quantitativos dos serviços de terraplenagem e planilha de balanço de massa.

	(  ) Anexo XXII – Memorial técnico do sistema proposto contemplando dimensionamento preliminar e características técnicas das unidades, com descrição sucinta dos métodos construtivos a serem adotados e das especificações das estruturas integrantes do sistema (drenagem superficial, de coleta e remoção de percolado, de coleta e queima de gases, tratamento do percolado, impermeabilização, recobrimento diário, cobertura final das plataformas e outros).


	(  ) Anexo XXIII – Projeto básico do sistema, contemplando:
Planta de situação do empreendimento com a delimitação da área, locação de todas as unidades (maciço do aterro, valas de animais mortos, unidades físicas de apoio operacional, sistema de tratamento de chorume, vias de serviço, paisagismo, poços de monitoramento, etc), coordenadas geográficas e curvas de nível de metro em metro. Planta da base do aterro sanitário com todos os elementos previstos (drenos de chorume, de águas pluviais, de gases, impermeabilização, etc.). Planta do aterro sanitário na fase de encerramento. Seções transversal e longitudinal (demarcadas em planta) do maciço do aterro projetado, com indicação do terreno natural, cortes e aterros projetados. O projeto básico deverá ser apresentado em formato A1, em escala não inferior a 1:2000.   

	(  ) Anexo XXIV – Descrição das vias de acesso ao empreendimento, bem como das medidas a serem adotadas para garantir o tráfego de veículos em quaisquer condições climáticas.

	(  ) Anexo XXV – Anteprojeto das instalações físicas de apoio operacional.

	(  ) Anexo XXVI – Sistema de isolamento.

	(  ) Anexo XXVII – Sistema comunicação, abastecimento de água e energia.

	(  ) Anexo XXVIII – Sistema de tratamento dos efluentes das instalações de apoio operacional.

	(  ) Anexo XXVIX – Equipamentos e funcionários previstos para a operação e manutenção do sistema proposto.

	(  ) Anexo XXX – Cronograma de implantação do empreendimento.

	(  ) Anexo XXXI – Informações do lançamento de influentes, identificando o ponto de lançamento e o curso d’água receptor, definido por estudo de autodepuração. Informar a classe de enquadramento e seus principais usos a montante e a jusante do empreendimento.

	(  ) Anexo XXXII – Caracterização da qualidade dos corpos hídricos e águas subterrâneas da área do empreendimento.

	(  ) Anexo XXXIV – Caracterização do clima, indicando os valores médios de temperatura, os índices pluviométricos e a direção predominante dos ventos.

	(  ) Anexo XXXV – Caracterização da flora, apresentando as metodologias empregadas, incluindo os períodos das campanhas, se houve consulta à coleções e métodos de coleta de dados, que possibilite a caracterização dos grupos e seus respectivos biótopos presentes na área de estudo. A descrição da paisagem considerando as formações vegetacionais naturais e de uso antrópico. A caracterização da composição florística quanto a sua estrutura, suporte à fauna, grau de conservação e disposição das tipologias vegetais naturais, ou seja, sua representação espacial na sub-bacia hidrográfica. Amostragem de todos os grupos vegetais. A avaliação dos impactos futuros na flora contemplando a viabilidade, a inviabilidade e ou replanejamento do empreendimento.

	(  ) Anexo XXXVI – Caracterização da fauna, apresentando as metodologias empregadas, incluindo os períodos das campanhas, se houve consulta à coleções e métodos de coleta de dados, que possibilite a caracterização dos grupos e seus respectivos biótopos presentes na área de estudo. Diagnóstico referente à fauna, abrangendo os mamíferos, as aves, os répteis e os anfíbios. A avaliação dos impactos futuros na fauna contemplando a viabilidade, a inviabilidade e ou replanejamento do empreendimento.

	(  ) Anexo XXXVII – Caracterização geral do município, quanto às condições sociais e econômicas da população, principais  atividades  econômicas,  serviços  de  infra-estrutura, equipamentos urbanos, sistemas viário e de transportes. A delimitação, em escala adequada, das áreas de expansão urbana, industrial e turística e dos principais usos do solo: residencial, comercial, industrial, de recreação, turístico, agrícola, pecuária e atividades extrativas. O levantamento de lideranças locais e ou representantes de grupos de moradores.

	(  ) Anexo XXXVIII – Caracterização econômica da população a ser removida e daquela a ser afetada pela desativação dos locais de disposição de resíduos a céu aberto, bem como indicação das alternativas de localização para o relocação.

	(  ) Anexo XXXVIX – Identificação e avaliação dos prováveis impactos ambientais sobre os aspectos físicos, os bióticos e os sócios econômicos decorrentes da instalação do empreendimento, considerando suas fases de implantação e operação. A identificação e a análise dos efeitos ambientais deverão contemplar a(s) alternativa(s) estudada(s), tendo em vista as possibilidades tecnológicas e econômicas de prevenção, controle, mitigação e reparação dos impactos negativos. Os impactos deverão ser classificados como: temporários/permanentes, reversíveis/irreversíveis, locais/regionais, imediato/médio prazo/longo prazo.

Fase de execução de obras:

impactos sobre a população, decorrentes da instalação das obras e das atividades desenvolvidas no canteiro, em especial os incômodos provocados por ruídos, poluição do ar, vibrações sonoras e do solo, e tráfego pesado;

impactos das interferências das obras nos sistemas de infraestrutura e nos equipamentos urbanos;

impactos dos movimentos de terra sobre a estabilidade dos solos e as fundações das edificações vizinhas às obras;

impactos dos movimentos de terra nos corpos d'água a jusante das obras, principalmente quanto ao assoreamento;

impactos sociais, econômicos e culturais da desapropriação de imóveis e da remoção da população;

impactos decorrentes da disposição final de material de bota-fora;

impactos sobre o meio biótico.

Fase de operação do empreendimento:

impactos sobre a população, decorrentes das atividades desenvolvidas no empreendimento, em especial os incômodos provocados por ruídos, poluição do ar, vibrações sonoras e do solo, e tráfego pesado;

impactos nas condições de saúde da população na área atendida;

impactos da operação do empreendimento nos recursos hídricos da área, considerando a possibilidade de falhas no sistema de impermeabilização;

impactos dos movimentos de terra nos corpos d'água a jusante das obras, principalmente quanto ao assoreamento;

impactos sobre o meio biótico.

	(  ) Anexo XXXX – Ações de controle ambiental, considerando a fase de execução e operação das obras.

Fase de execução das obras:

medidas de redução das interferências e transtornos à população vizinha, se  for o  caso,  especialmente  os  que  se  referem  às  emissões  atmosféricas,  aos ruídos e ao tráfego pesado;

medidas de controle da erosão e estabilização do solo;

medidas de redução das conseqüências sociais de desapropriação de imóveis e remoção da população; 
medidas de recuperação e recomposição paisagística dos taludes e das áreas de empréstimo e bota-fora;

medidas para integração do empreendimento à paisagem, incluindo faixa de arborização, tratamento paisagístico, etc. 

Fase de operação:

medidas, dispositivos e/ou equipamentos para controle das emissões atmosféricas, inclusive odores;

medidas para garantir o atendimento aos padrões estabelecidos na legislação para o lançamento de efluentes líquidos;

medidas para garantir a qualidade da água do lençol freático;

medidas de prevenção e controle de vetores;

medidas de recuperação e recomposição paisagística das áreas de jazidas de material de recobrimento;

medidas de disciplinamento do uso do solo no entorno do empreendimento.

	(  ) Outro


�  Compreende, além da própria área diretamente afetada com relação aos meios físico e biótico (ADA-MFB) também as áreas das propriedades rurais e das localidades urbanas — vilas, povoados, etc. — próximas da área de inserção do empreendimento, as quais poderão sofrer influência deste em decorrência de alteração de uso e ocupação do solo; alteração de estrutura fundiária; perda de ocupação pelas pessoas que atualmente trabalham nas terras a serem adquiridas pelo empreendedor; absorção, pelo empreendimento, das pessoas que atualmente trabalham nas terras a serem adquiridas pelo empreendedor; interação com os trabalhadores do projeto inerente ao empreendimento, nas fases de instalação ou de operação; incremento de tráfego de veículos pesados nas fases de instalação ou de operação; afluência de população em busca de oportunidades de emprego; outros aspectos que os autores do RCA julgarem relevantes.
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